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111 Um grupo de inves-
tigadores da Universidade 
de Coimbra (UC) alerta 
para os aspetos que devem 
ser acautelados para as de-
sigualdades na educação 
não serem reforçadas com 
as aulas à distância, devido 
à pandemia da covid-19.

Partindo de uma análise 
ao roteiro para guiar a res-
posta educacional à pande-
mia, de Fernando Reimers 
(Harvard Graduate School 
of Education) e Andreas 
Schleicher (OECD), Ana 
Maria Seixas, António Go-
mes Ferreira e Isabel Festas 
defendem que “é funda-
mental perceber que a atu-
al situação pode potenciar 
ainda mais as desigualda-
des já existentes no ensino 
básico e secundário”.

“Amplamente reconhe-
cidas na realidade prévia 
à covid, as desigualdades 
em educação podem ver-se 
muito aumentadas com o 
atual afastamento físico e 
social dos alunos da esco-
la”, advertem, citados pela 
UC, os três investigadores 
da Faculdade de Psicologia 
e de Ciências da Educação 
da Universidade Coimbra 
(FPCEUC).

“Não apenas pela even-
tual ausência de acesso a 
estes meios que pode ser 
grandemente ultrapassa-
da com medidas” como o 

incremento de programas 
através da TV, mas, subli-
nham, pela “desmobiliza-
ção e pelo abandono pre-
visíveis numa população 
que, como é sabido, nunca 
terá o mesmo tipo de apoio 
familiar dos mais privile-
giados”.

Neste contexto, são neces-
sárias “medidas imediatas, 
de seguimento e apoio 
particular aos mais vulne-
ráveis, mas, também, que 
se prevejam planos de ação 
num futuro a curto prazo, 
quando for possível o re-
gresso às escolas”.

Programas 
de recuperação

Esses planos devem “con-
templar programas de 
compensação e de recupe-
ração das aprendizagens 
perdidas ou pouco conse-
guidas”, sustentam.

Trata-se de um empre-
endimento que “vai exigir 
um enorme esforço”, mas 
“vale a pena investir para 
prevenir uma situação que 
pode ser catastrófica em 
termos de acentuação das 
desigualdades”.

A avaliação dos alunos 
que estão nestas situações, 
a elaboração dos progra-
mas e modalidades de 
compensação e de atuação, 
bem como recrutamento 
dos professores necessários 

são algumas das medidas 
defendidas por estes inves-
tigadores.

No que respeita ao recur-
so à educação a distância e 
às plataformas digitais, ple-
namente “justifi cado nes-
ta situação de exceção”, os 
investigadores da FPCEUC 
consideram que “a rele-
vância que lhes é dada não 
pode servir para pensar 
este momento como algo 
regenerador do futuro”.

Admitindo que é neces-
sário inovar em educação, 
“é muito importante per-
ceber que qualquer reno-
vação/inovação tem de ser 
equacionada em função 
de ambientes ótimos de 
aprendizagem e de socia-
lização, necessariamente 
reportados a formas pre-
senciais, as únicas que 
permitem a partilha, a 
cooperação entre profes-
sores, entre alunos, entre 
professores e alunos e entre 
todos os intervenientes do 
processo educativo”, acres-
centam.

“Pela sua natureza e mis-
são, a educação escolar no 
ensino básico e secundário 
ocorre num espaço coleti-
vo e formativo, em que a 
criação de comunidades de 
aprendizagem reais e não 
virtuais é uma condição 
para a consecução das suas 
fi nalidades”, advertem.

Ana Maria Seixas, António Gomes Ferreira e Isabel Festas, docenets da UC e autores do estudo

Desigualdades na 
escola podem aumentar 
com aulas a distância
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jCoimbra

ERNESTO RIBEIRO DA CRUZ, 87 anos, viúvo 
de Augusta Pessoa Pinheiro. Era natural e 
residente m Coimbra. O seu funeral realiza-se 
hoje, no Crematório Municipal de Coimbra, 
em Taveiro. Trata: Funerária Barroca.

jCantanhede

FERNANDO CÊRA NEGRÃO, de 90 anos, 
faleceu. Viúvo, residia em Cantanhede. 
O funeral realiza-se hoje, no cemitério 
de Cantanhede. Trata: agência funerária 
Boiça. 

JOÃO CARDOSO DA SILVA, de 73 anos, 
faleceu. Casado com Maria Celeste Vagos 
Sagradas Cardoso, era natural de Ançã, 
onde residia. O funeral realiza-se hoje, 
no cemitério de Ançã. Trata: agência fu-
nerária Boiça.     

LEONOR MACHADO PINTO PEREIRA, 
de 83 anos, faleceu. Viúva, era natural 
de Murtede e residente em Enxofães, 
Cantanhede. O funeral realizou-se ontem, 
no cemitério de Murtede. Tratou: agência 
funerária António Boiça e Filhos.

LUÍS COSTA DA ROCHA, de 91 anos, fa-
leceu. Residia no Corticeiro de Cima. O 
funeral realiza-se hoje, no cemitério do 
Corticeiro de Cima. Trata: agência fune-
rária Boiça. 

ORQUÍDEA MIRALDO FERREIRA DE OLI�
VEIRA, de 87 anos, faleceu. Residia no 
Montinho. O funeral realiza-se hoje, no 
cemitério da Pocariça. Trata: agência fu-
nerária Boiça. 
jLousã

MARIA DA PIEDADE BERNARDO,  de 
74 anos, faleceu. Casada com Fernando 
Candeias Lopes, era natural da Lousã, 
onde residia. O funeral realiza-se hoje, 
às 11H00, no cemitério da Lousã. Trata: 
agência funerária Agostinho.

jMealhada

JOSEFA DOS SANTOS FERREIRA LUISA, 
de 91 anos, faleceu. Viúva era natural da 
Mealhada e residente em Vimieira, Casal 
Comba. O funeral realizou-se ontem, no 
cemitério de Casal Comba. Tratou: agên-
cia funerária António Boiça e Filhos. 

jPenela

MANUEL DE OLIVEIRA SILVA, de 79 anos, 
faleceu. Viúvo, era natural de Penela e re-
sidia em Serradas da Freixiosa. O funeral 
realiza-se hoje no cemitério de Penela. 
Trata: agência funerária Penelense.
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PCP considera 
inaceitável 
despedimento 
de trabalhadores 
das cantinas

111 A Comissão Con-
celhia de Coimbra do PCP 
condena os despedimen-
tos dos trabalhadores dos 
refeitórios das escolas. Em 
comunicado, a estrutura 
local dos comunistas infor-
ma que os despedimentos 
afetam centenas  de traba-
lhadores dos refeitórios 
das escolas do concelho de 
Coimbra, da ICA - Indús-
tria e Comercio Alimentar 
– empresa que serve milha-
res de refeições a alunos 
de escolas tuteladas pelo 
Ministério da Educação e 
através de um Consórcio 
ICA-Nordigal com a Câma-
ra Municipal. 

Segundo o PCP, “os traba-
lhadores com contratos de 
trabalho por tempo inde-
terminado que serviam as 
refeições nas cantinas das 
escolas do concelho foram 
agora dispensados. Por 
isso, o partido exige que a 
Câmara “tome uma posi-
ção de condenação deste 
ato e pressione a empresa 
a readmitir os trabalhado-
res”.

Atenção 
a futuros concursos

O comunicado do PCP 
assinala que de futuro, de-
vem estar nos cadernos de 
encargos de concursos pú-
blicos, critérios de comba-
te à precariedade laboral. 

“Não é aceitável a Câma-
ra Municipal estabelecer 
contratos de prestação de 
serviços com empresas que 
promovam indiscrimina-
damente contratos a termo 
com os seus trabalhado-
res”, refere o partido.

Para além da autarquia 
local, o PCP considera que 
também o Governo “deve 
intervir” neste processo 
e já questionou a tutela 
sobre os procedimentos 
que terá para “assegurar o 
cumprimento dos direitos 
dos trabalhadores, bem 
como a manutenção dos 
seus postos de trabalho”.


